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Pro11r1edode <lo l"OCrnDAT>I~ NACIONA i 
J)J( 'lll'OG llAl"IA 

/;<11/or-ANTONJO ~IAIHA LOPE" 

ASSINATURAS 
PORTUGAi., li.li.IS An.1,u:1•:NTViS J( flJ.:!';. 
PANllA: Trlo1c;tre 13$00. semes•. 26$00. 
Ano 52$00 - COLON '"" l'OllTl:GU~:s,,,; : 
Semest r e 28$00. AllO 56$00. - ESTllAN· 

cmrno: semcM 1·1• 34$00. '"" 68$00. 

-., 
pnr11 quem usn os produtos dn ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELEZA e foz as 
m11.nsnge11s ou compro os nparelbos e/ectricos indicados. E' a 11nicn casa c1n Por· 
t111:0I onde se fllzem trotamentos serios. 7odns ns senhoras que se presam devem 
expcrin1e11tnr u1nn sd 1111111SSnJ(er11 pnrn contronto, e os seus produclos pnrn os 
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rwle.-Pro<iuctos rte llrlo flore!l/1110: tlru11a oi-. 11oru os 1)1•eto:- tn~ rm lodns ns c:n. rs <~ rN•c1lo 1· 11 ~l o!' uu1ur:ilnu• 11 Lt• :-w111 phl · 
<lo n:irlz 1· r osto. - Productos Elos111an11: t·on1r:1 n \'IJrme lh l· lar, cu r :uldo u caule<·. cn lvlcl' <' 1oclas :!s CIO<lnc:n$ <IO couro 
clUodo nnrlici·osto: n•suJtnclossl',:rnro~.-f>10(/11ciOS<l'Acocia: t'n lw ludo rm lotlas ns rcl:ulrs • 1 n1 lodos o~ c:1sos. brlllu111· 
par~ curar n llOrdurn e luzldlo da pel~. dando·l lrt· 11111 '""' .mas esvectocs varo 11snrco111 estes proct11ctos: 11:ira 1:1ur" 
ludt\do lncompnrn,•t•I.- Prod11ctos Cirl'llf!• 11•< t1:11u o~ 1w ros. ru \'Ort'<'t> r n 01Hlu l:u: lio t't l;1rcdc. pn•·u deosrrtsar os <1 u <' sno t.•x-
lOt'nunoo n pe le untdu c: Hnn.-Prot/11c1os Ylltlu1e1111e: 1Mrn rt•s!' l \':tmc•111 (* JH,tur:lluwntt· trtsatJos. - ReKl!llerodor A1es<I· 
l uz~r cr'-1SC41r e• nlon,,::.or tu• 1w:i-1mu;~ t" ~uhrantt J1ws. curnndo /em· tlarn corn r º"' hrnncos rm 8 dlns.- P6,.. ilP nrroz sc1c11· 
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10 ou o cor po .- Pron11c1os 011011: 11nr11 ~np111·cl:.1 " 1·o< to o u perrumn1ulo ,. cleslnrconntlu os n1>osontos. Aparctltos ele 
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co: paro enmgrc•frr ou 1mrn t•nirordnr o corpo ou rosto . - • tmlos os utenslllos on1·n 11uuuu·ure.- P11lueriS(l(/Ores a oa· 
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J'\ARIA 
· LUIZA 

~·~ ADERENTE F IN13SIM0 
~ OE OERFU'1E DELICADO 

AVE:NOANAS 
BOAS CASA3 

})t11JO$llGI IOS; 

Mantna, Limitada. - Calcada de S. 
Francisco, 31. t. v - LISBOA. 

Eotelbo de ~ ousa & e. t:• - Rua Pas. 
SOS Manuel, 5~. 1. ~ - PORTO. 

DENTES AR'I IFICIAE~ 
Extrnçõe5 5em dôr corôa ~ 

d'ouro, dentes sem placa 
P. EUOENIO DOS SANTOS, 35, 1. 
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A'S MÂES 
(ll1" r.0 1nA~l cl:1 snude ll"s ~ru~ Olhos 

nrons('llHHll('\j; (1 rJ!rin/:n Lactcn Cistcr, 
unl('o :1lhuPnto e t•nt r•h·•o e cn1e. pc o seu 
esrrrr:HIO fnllrl<·o. :r !1:1<111 (1 rnodlcldade <l o 
seu rwt•<..·o. r l,·nll f:' :i e• rn ns cs tr{lnp;e 1r\1S. 
A· '"<'il<la t•111 lof•: s ns mcrcpnr lus, rnruta· 
rh.s t <.lrtlµ:11· lns. 

P<>dl 1 n 11 ... ~ 1 r::~ nos <.Jrposltnrto$: 
BORGES, MARQUES .t• C. Lt.• 

'Puc firco }Jonde 1r<r, 159 

Corôas 
Onde h~ o ma1' chie 

<Orltdo e que mara b• 
ratq vende, por ter 
l!lbr•ca propria. é n• 
Camelia Branca 
Lº O 'ABEGOARl"'· M 

'"" f'lt1tUf, J • T<I-:/ '11• 



TODOS os "S P ORTs·· 

ROSA Brito venceu Joe Rosella no campoonato <la 
A!rlca <lo Sul, eis a noticia sensaclonnl oue ul­
Umnmonto nos chegou de Lourenço Marques. 

No r.ncontro om que conquistou aquele Utulo, 
Hosa llrllo clomlnou sensivelmente em lodos os 1·01111ds; 
no entanto os dois puglllstas rívallsavnm em condições 
ti sicas e om estatura. 

Joe Rosella, que ora até então considerado como o 
melhor bru:eur da Arrtca <lo Sul e o sou 1·écorfl, om que 
havia multas vitorias por k11ock-011t, valeu-lhe o titulo 
de .rei do k11ock-0111>. 

Silo tudo elementos que salientam a vitoria de Rosa 
Brito, o qual, com os seus 20 anos, con1:1tlluo uma es­
pcrnnca cio box portuguez. 

Hosn Brito possuo hoje os utulos de rampeúo de Mo-
1;amblque o da ,frlca do Sul. 

Segundo nos consta estará em Lisboa nos primeiros 
mcr.cs de 1023. 

-l>ecorrcram bastante animados os dcsauos <lo 2.0 

dia do campeonato de Lisboa de 1. •• categorlns, oromo­
''ldo pela Assoclactto de Foot-Ball . 

No primeiro encontro dl'!ronlaram-so o Cnrcavellnhos 
Foot-Bnll Club e o \'ltorla, de Sotubal. 

O matcfl decorreu mais ou menos animado, princl­
pulmenle nn primeira parte, cm Que os homens do Vi­
toria desenvolveram melhor jogo, ainda que com um 
11ouco de lnrellclllnde. 

Com erelto, logo nos primeiros minutos do Jogo. uma 
avançada do Vitoria, provoca um canto conlrn o Car­
<·avellnhos; um11 vez posta a bola cm jogo um dos ele­
mentos do Carcavellnhos toca n bola com 11 mito, na 
nren d11 grnndo penalidade. 
~larcadn a falta, a bola bate numa das trnvcs lnlornls 

sem resultado do maior. 
A hola continuou algum tempo no campo cio Carca­

vel inhos, conseguindo o gruoo advcrsurlo marc11r a 
primeira holn, <lopoJs dum belo rc111111e. 

Em sogutdii o Carcovclinhos desenvolvo um11 o.van­
("lldn quC' pro­
voca um pe· 
111llty tont ro o 
' lloria. P.-1111/­
ty QUI' o C:urcn­
''elinhos11pro­
v e 1to11 pnrn 
1·onseg11 Ir o 
t>mpntc .. \ prl­
m eira parte 
terminou 1•rn 
i;egulda. 

o s1•gu1HIO 
lcm110 do 11111-
/r/r foi mono 
tono, nlio lon­
!lo rwn llu mn 
rusc quo o to 1·­
nnsRc' notnvl'l, 
a n:lo MBr n 
arhllr11g1•m 
que rol 11rssi­
ma. 

deu a ldén do Que viriam a sor um •tcam• de rcsoelto, 
longe de conll rmar essa ldéa, parece estar em decaden­
cla, oelas conLlnuas d arrotas que vae sofrendo. Assim, 
com o MarlUmo, rol o unlco grupo de Lisboa que rol der­
rotado e, agora, no C:ampeonnto é Ylsívelmente balido 
por um grupo que joga pela primeira vez este uno em 
primeiras categorias. 

Durante a primeira parte d'cste match, o l'nlllo doml· 
nou senslvelmenle, conseguindo enfiar a primeira boln, 
aos oito minutos de jogo. 

Os casaplunos, porém, numa recarga. conseguc10 
marcar um goaJ por descuido do guarda r~dc do União 
que não despachou a lemoo. 

Na orlmelrn 11nrte do jogo nada mais se passou de 
notavel. Nn segunchl os primeiros 3 1 minutos Coram 
monotonos. Nesta altura. porclm. numa avnnçada do 
Unl:io. o seu interior ci;qucrdo t<>m ocaslilo de npontar 
ao aoat e o guarda rOclo cusa1iiano, que não estava colo­
cado para defender esta bola, deixou-a entrar, sem a 
podei· deter. 

O jogo d'aí em diante nada mais tem de interesse. 

Na lnaugurnc;ão do campo do Candnl em Gala, orc­
ctuou•se um desafio de (oot-ball entre o Onze Cruz do 
Cristo e o Leixões Sport Club, vencendo o primeiro que 
dominou vlslvelmcnle por 10 a 1. 

- Para a disputa do lllulo de Campeão de rorça do 
Lisboa. erectua-so, do proxlmo dia rn ao dia 19, no Atc­
ncu Comercial d Lisboa, uma prova de pesos e alte­
res, cuJ o exlto está Já assegurado. 

Com efeito, npcs11r do praso da Inscrição se prolon­
gar, ainda, alé ao dln 12, esuio já inscritos todos os 
nossos melhores levantadores de pesos dos quncs po­
demos cHar os srs. Borges de Castro, Alvaro Costa o 
~lota Marques. NesllL prova aparecem lambem alguns 
elementos novos, Que ntt sua preparaç!lo leem revclaclo 
excelentes q11alldn<los parn este s11ort; .Jesus Caindo, Sil­
va Car valho o Lopes Esteves eSUIO neste cnso. 

~o Campeo­
nato, que será 
arlllt1 ado pelo 
distinto atlc· 
tu amador sr. 
Francisco do 
Serpn Plmcn· 
tol, dlsputnr­
se-háo vallo· 
sos premlos, 
com 1>c ti ndo 
ao p r l 111 cl ro 
cl assl li caclo 
uma mcdnlhn 
do ouro e um 
diploma 11 u o 
ltce dará o t 1-
lu lo ele Cam­
pelio ele l•'or· 
çn de l.isbon. 

Estn prova 
vem por 11ssl m 
dlzt•r dar vicln 
110 "/>'>l'I do 11·· 
Yantamcnto 
de pesus 1• ai · 
lcn·"· 

O Cnsn Pln 
Allellco Cluh. 
que nos pri­
meiros 11111/clte" 
npo?. a sua 
fundaç1io, no~ 

O team Ooze Cruz"<•e Cristo, \•encedor do desafio de ln11ugurnd10 do cnmpo do Candal, 
em Gnla A. A. A. ' 
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A MANTECGA 
EASl?ALSH~lC \ÇÔES 

Os meios de reco· 
n hocer as alterações 
e Cals!Clcaçõesdaman­
ioiga são simples. 

A manteiga falslfl -
cada com glt rcconlle· 
ce-se pela eforvescen­
cla que apreseni.a com 
o contacto dos acidos, 
o vinagre por exem­
plo. B' Lambem facil 
separar o giz pela fu­
são da manteiga.: o giz 
preclplla-se no run,do 
da vasllha como o Ta­
ria qualquer outra 
substancia estranha 
mais pesada que a 
manteiga. 

A man ielga falslCl­
cac.la com a !ccula e a 
110Jpa da batata -
as batatas cosidas, a 
furlnha de trigo e o 
JelLe recosido ao fogo 
rcconhece·So fazcnuo 
derreter a manteiga 
cm banho-marla com 
dez vezes o sou peso 
de agua; iodas essas 
me.tonas se precip!La­
rão no fundo da va­
silha e se rewtlrão sob 
a acçilo do calor em 
umamassagranulosa. 

A mistura da man­
teiga com sebo reco­
n11ccc-se polo chell'o 
da manteiga e eleva­
Cüo da sua rusilo, que 
sobe do u;; a io•. 

Altrtoço 
Domingo 

Caldeirada de tufas 
Omelete ao 11a111rat 

C.:Jid ou café 
jantar 

Sopa de pescada 

PescÍÍt/~vg~f,~~ta11a 
Coe/110 e11rolado, 

comsatadade beterraba 
Pudim de marmalada 

Sogunda:relra 
Almoço 
Sarda d•mattre'd'hotel• 

Ovos com presunto 
Chd ou café 

j a ntar r .... .;; .. 

Sopa de µure de iomate 
Pargo assado 

/ltaJJonnatse de fra11170 
·icrllme de cttocotata 

O LAIL 

...,UM LINDO E Of\IG!NAI. ílANCO 
l!:l::TA 1Tl!: 

7 ffictlrler"êiüancÍO. ln'tÕltgêncrní·a­
ballladora não precisa ser rica para 
ser feliz. 

~$»;~~//~/~»);)~~ 
~ ~ A l'icrueza pode dar á mulher lin­

dos vestidos, moveis e estofos ricos; 
mas não 11111 node dar tudo quando 
a mulher vu1gar não tem: a degan­
cla e a d istlnçáo. 

~ Novem.bro-30 dias ~ 
~ ~ 0 12 - Domingo - S. Renato. ,, 
~ 13 - S1>gundn feira- S. Eugenio. ~ 

A mui Iler verdadeiramente elegan­
te, nas mais pequenas coisas se l'e· 
vela, e tão artlsta se apresenta na es­
colha d'um vestido como na beleza 
e arranjo do seu lar. 

~ 14 - Terc-a feira - S. BPrtrando. -z,_ 
~ 15 - Quarta reira - S, Gertrudes Magno. ~ 
~ 16 - Quinta reira- O 13. Gonçalo de Lagos. 0, 
~ 17 - Sextn feira - S. Gregorlo o Taumat. ~ 

Vamos hoje dizer ás nossas leitoras, 
como se pode fazer de um caixote 
vulgar um linda hanco-estanto Quan­
tas vezes nos purece lmpossl voJ utl-

~ 18 - Sabado - s. Hlldo. ~ 

~ ~ 
W//////,/$~&-////////7//##//Y///#//////////4 

lisar alguns objetos que temos em . 
casa, e quasl os consl(lcramos Importunes e lnutels. Estão n'esse caso 
os caixotes que nas mudanças nos prestam tão bons serviços. 

O calxoto não eleve ser multo alto, mas se fôr, Jogo o carpinteiro o 
Jlõe nas (llmonsõcs favoravcls ao nosso trabalho, razendo·lhe uns 
cortes o aproveitando esses pedaços de madeira Parn a pratelelm que 
lhe adapta ao melo de maneira que llciue fixe. Temos a estante, falta 
apenas o estrado. E um estrado vulgar de madeira que o carpinteiro 
se encarrega de fazer mais comprido que a estante e da mesma lar­
gura toda. Flxa-sc solidamente estas duas partes, de fórma que a 
estante Cique colocada a meio do estrado. Pinta-se ou Corra-se de 
qualquer bonito csLoro ou papei e coloca-se om cada uma das estre­
midacles uma llnda almofada, um pouco espessa, que não só serv do 
estoro como ajuda a embelezar este lindo banco c$tante. 

J.\i'Ienus da sema~a 
... 

7 crça fclra I Q 1 t 1 1 · ~Qu/11ta feira 
Almoço uar " 0 ra Almoço 

ti 1 Almoço uacall1a11 em leite 
nacall1a11 d Bata 1ª Omelete d boa doua Costeletas <le carneiro, 

Reis <la casa com ervas 
Brocotos d ltt1lla11a Bife, com pres111110 Clld ou café 

Clld ou café e batatas fritas 
jantar 1 Cl1d 011 café 

Sopa /ullana Jantar 
Cllfspes acoentrados, Sooa de quel/O 
com !freios cosidos Coellzo d /ardiuelra 
Lombo 110 esnelo. J lom/JO de porco assado, 

com salada d Caslf//10 com salada mi.ria 
Gelado de cr~me Cri!mo da cllocotate 

d porw.rrueza 

Jantar 
Sopa de pdo em 'caldo 

f(Ordo 
Carne cozida com arroe 

i%'~~"o~5ff~':is 
Pombos marinados 

e fritos, com salada 
noto de Sabota 

RECl~ ITA P IHA lM· 
PERMEA131LISAR TE· 
ClDOS Oll:;LÁ A 111UO 

Dlssol vc·se num va­
so um quilo do sul­
fato (le chuml>o em 
vinte lltros de agua; 
e noutro vaso um qui­
lo do alumen em pó 
cm 20 litros do agua. 
Junte-se cm um vaso 
só. Pelxe·So depositar 
o decante-se o Jlqul­
do em seguida. Mer­
gulha-se nesso llqul­
•lo o tccld'l que se tJre· 
tende impcrmcablll­
sar, o (lepols de estar 
hom embebido esten­
c.lc-sc a escorrer, mas 
sem torcer e deixa-se 
assim enxugar. 

1 • • 1911 11 11 .. ... ••••• 1•15~·;;;;;; 

Almoçb 
Chocos abafados 
omotete de t1atata 

Clld ou café 
jantar 
Sopa de puré de fez/ao, 

com ptlo torrado 
Ostras fmpertaes 

L111g11a au graftn• 
comguamtçtJo 

de chicorea 
Pudim de req11el/do 

Sexta feJ,.,. 
Almoço 
Satcllictws com couoe 

lombarda 
Ovos fritos 
Clld ou café 

jantar 
Sopa ae peue 

Croquetes de peixe 
Perdi.a estofada, 
com llervas finas 

Pudim de ovos d moda 
de Coimbra 



o SANTO DO DIA 
(Fras es feitas) 

...... ·'::::::~::·_ ........ --... - " 

• Verdo de S. Marl/11//0• ou cso/ d pouca dura .. . • 

~~;: 
· 4~~ 
1q~H 

•Todos teem o s11u S • . 1tartl11ho• ;e. assim, graças ás novas aubveoções, o dia é testeJado ew jcasa do amaoueoH .Epamlmoodaa 
com ••• um tosllo da castantu.a uaadas ! 



\'{'r o. curre·~imnde Cl:t 
r ell\11\ 1\ 1\ e•ta P:t1<lnR 

DR rrsptcllYR coluoa 

TUCO OU NADA! 

Depois de mais um dia d'agonía, 
Torturada por não te poder ver, 
Tranúda do pavor de te perder: 
Não podes calcular o que eu sofria ! 

Imagina qual foi o receber 
Da carta que mandaste! ... Que alegria! 
- Vou emfim ser feliz! Bemdito dia! 
Rasguei o sobrescrito; puz-me a ler ... 

Falas numa viagem?!. . . Não entendo .. . 
«Amigos ficaremos» ... - Estás louco! ... -
Oh! não! agora tudo compreendo . . . 

Aborrecido, pensas em fugir . .. 
De ti nada mais quero ! Podes ir ! . . . 
Será muito, amizade - mas é pouco . . . 

, 
MARTHA 

A UMA ANDORINHA 
(De Anacreonte) 

Voltai; com a P rlmtwcrn, 
hlln. a ndorinha. é fata l. 
t> Niio ou MC'mrts lc 1·s1wra, 
Q1111ncln o Inverno cl(1 slnul. 

I>oixns-mt· l'Om \'ÕO liiit·lro: 
Amon·s rui o Miu a~si 111: 
no muu JH'ilO o ano Inteiro 
conslniNn ninhos Sl'lll Um . 

• hi um !Juchrou a cas11ull11. 
outro 1·cclo a \'ai 111whrnr; 
outro as asinhas agltH, 
n vêr se pode vonr. 

'l'utloa, de• bl cos abertos, 
1•xigom ulgum comer: 
<lilo-lho os Jíl. mais espertos : 
cll·stcs mais hiio·dt• nasc1•r .. . 

Que n·medio tlar ugora 
a 1•sh' mal do coru<;fto '! 
Colt111Jlnhos ~ Pô·los !órn '! 
Põ-Jos fóru '! . isso ni1o 1 

Lurz CALADO NUN ES 
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-rarltu· o uma au, llo•lre fiastaaetro. Calrno111 
aobro o l•do dlnllo. 

-l'elbmcnto 11. rutnha pe.roo, d'esae lo.do. Jb ,. dr 
paul. •. 

(no cNuovo Mundo-\ tttdtld) 

O SOlUUNHO ·Quando era• no,·a u · r•• multo 
coquolo, llllt 

A TIA \lullo. 

2 ~?111.~~t~º,;-;.1.~.~~~~ i~~~~~ .. ~:~~~~~~'Íto. ·• 
(OC <Tho l.ondon Weokly'.Tclcgrapb.-1.0ndrc•) 

Seara 

Alheia 

~r ... .. ~ 
!/~. 

.1 , ; ! ; :T':-:-
t ' ~ : • ' ,' , , .... ·-· V 

-?-ilo olhf'R, ttlha. A"'mtm,~tf me d4 
H·rUgtn• olhar para aqu~le homeml 

(llo ·~ue .. o Mundo•-\tadrld) 

-&aee teu cavalo, u\4 um uq11elelo, homem1 
-Nem \ doa 01 antmaea p.odo.u ~er gordo•. &Ql'll aeohorl ... 

(0. cL' AalDO>-R O.Clll) 

, - ' 
f 

-A lr(\& mil metros. Aloda b·•m qu& houio nm r~ 
mant'1\ 11nro o caminho ••• 

(llo cNuovo Mundo•-Mndrlil) , 

l'KOAGOGIA 

cue Tito-VI II Sn lon do Hmnor l1la1-Madrld) 

O SACBllDOT8 (a" •••1, ao m•nlno) Ouom • 
que l.41UD pernlnhas. gordas. quem 6f 

O MKNI 0-8' a wawl. 
(De cTh8 Ra)'\a,ndcr•-t.oodree> 



O 
!TO dias depois de ler ligado o seu destino a Prg· 

copio do Faria, na sala d'uma das secçõesllo 
neglslo Civil, de Lisboa, na presença de iim 
busto do gesso de que nlnguem faz caso e ele 

proprlo lem o ar de se senllr suflclcnlcmenle moendo 
de ndo servir para nada, Clara Pacheco-Já agora, Clara 
do Faria- pensava ele si para comslgo: 

-Decldl<lamenle não nos enlendemosl •.. 
E ndo era no busto, Que ela Já esquecera, so ó que 

chegára a dar 11or ele, não obslanlo ser multo boa re· 
publ•cana, quo Clara se rererla, mas no marido, ex­
noivo da semana anterior. 

lf que Procoplo linha a mania, Quando das rerelcões, 
de perturbar, a cada momento, a plncldei do vinho 
deitado no seu copo, com constantes e bruscos Jaclos 
ele um liquido, carregado d'acldo cnrbonlco, a que nllo 
sei porque so convencionou chamar auua de Sellz. Ora 
Clara proferia misturar com o so-brc!lllo vinho essa 
linfa cristalina que, denominada auua pura, 6 o veiculo 
<lo toda a ospccte de Impurezas ... 

Verdade seja que gostos não se discutem. E Clara 
tanto assim o compreendia quo deixava, fl vontllde, o 
marido, dar cabo do eslomago com o s!Cllo, llmllando· 
so a recusar, com um gesto arccluoso o delicado, as 
descargas do mesmo sl!ll.o que o esposo delicada e are­
ctuosamente lhe oferecia, e continuava a dar cabo do 
seu coro a linfa Impura do contador. 

N1o obstante notou, d'uma vez, que aquelo a quom 
amava e a quem J .irara manter-se Hei como a tartaruga 
á respecllvn carapuca, manobrava os slfõcs com a mais 
deplornvel das semcerlmonlas, não se dignando levar 
em linha de conta a forca expansiva do Inconveniente 
liquido conlldo n'essa. especle de prisão celular de vl· 
dro, Que ora a garrafa, e carregava no dispositivo de 
metal da mesma com o roais profundo desproso das 
lasllmavols conseQuenclas lnherenlos a ltlo grnndo raHa 
de habilidade e de calculo. 

De facto. Procoplo acclonava a alavanca do sltAo, 
despreocupado, t.agarelando, pensando em ludo menos 
no QUO eslava a fazer e, de repente, um Jaclo violento, 
desordenado Irrompia do Indiscreto aparelho e la pro­
Jectnr-se sobro o vinho que, perante tAo lnsollln agres­
S(Lo, dlr-se-hla enrurecer-se, espumava o não raro se 
proJectava róra do recipiente maculando a alvura da 
toalha, ensopando o sal, no saleiro, atenuando o ardor 
da pimenta, na olmentelra, e transrormnndo o pão em 
comida do papagaios. 

A prlnclplo, Clara, afectuosa o delicada, permlllu-se 
uns ligeiros gracejos sobre a lalla de gelto, bl·dlarla­
mente revelada oelo seu querido Procoplo. Levou 
mesmo a galanlerla ao extremo do comparar a sua 
mão, salolcada do !numeras perolas cõr de rosa produ­
zidas pela erupção do copo de vinho em contacto com 
o jaclo violento e ruidoso do sUão, á mão de Venus 
emer Indo das ondas ... 

Delicado e nrectuoso, tambem, Procoplo sorriu, teve 
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a amabilidade de não se zangar, embora se reconho 
cesso culpado e prometeu tor mais cuidado, do ruturo, 
no manejo do absurdo aparelho hldraullco. Mas, de 
boas Intenções, oslfL o Inferno cheio ... 

No dia seguinte, Jogo ao almoço, o dollcad • e afo· 
cluoso consorte, com lal despreocupação carregou na 
alavanca do slfllo Que a ngua de Seltz tornou n Jorrar 
sobro o fundo do copo o, Impetuosa, Qual calaraln do 
Nlagara, rol enchnrcnr, nas paredes, os retratos- a oleo, 
rellzmentel-de diversos parentes, mullos d'eles conde· 
corados e com um rolo de papel na mão. 

Clara começou por se assustar. Aquele repuxo de 
jardim, dentro de casa, orereceu-se·lhe ludo Quanto 
podia haver de menos pitoresco. Mas, ou porQuo tosse 
de sua natureza, acomodatlcla, ou porque não ligasse 
lmportancla de maior aos parentes a oleo, calou-se o 
continuou a snboroar os ovos quentes que estava sabo· 
reando. E nadn mais. Tinha assentado no que havia do 
ruzcr. 

Catou-so, n'aquele dia o, calada se manteve, no s -
gulnle. E. durante dez anos. muda. atecluosa, deli· 
cada, resignada, assistiu ás perfurações de poços arte· 
slanos, aos jotros do cgelsors•, á.-< trombas equalorlar!l, 
ás chuvadas tempestuosas que o esposo, sempro ate· 
ctuoso e delicado, produzia, por melo dos sltões, todas 
as manhlís e todas as tard• s, á hora dos repaslos fami­
liares. 

Habituara-se. De resto, o tal slrdo era a unlca ... nu­
vem negra Quo escurecia o ceu azul do •ménagCt. 
A' parto a agua de Soltz marido e mulher enlondlam·so 
como Dous com os anjos. 

Até que uma tardo-rui testemunha do caso-com­
t>letava precisamente dez anos, n'esse dia, Que Clara 
de Faria notnra a lnrompallbllldade de gostos com o 
marido: uma tnrde, quando Procoplo acabava de pro· 
vocar a sua asporsllo habitual de lodos os obJecloe quo 
se encontravam proxlmos da mesa, incluslvé a camisa 
d'este vosso crendo e o rosto lmpasslvel da doQa da 
casa, c·sta dobrou metodicamente o guardanapo, on­
ftou-o na respectlvn argola, levantou-se e desaparecru 
dizendo apenas: 

-Adeus. 

-1'1cu Dous! bru<lou Procopio, cujo esplrllo subita­
mente so llumlnara, como sucedera a S. Paulo, na os­
lrada de Damasco ... Meu Deus! Foi-se embora!. .. 

-Que ldéal . .. 
-Digo-lhe eu, afirmou-mo, ele. Foi-se e não vol-

tará... Conheço-ai E, o culpado, fui eul. .. Foi en· 
chendo, a pouco e pouco ... e lrasbordou, com o sUão 
de hoje ... 

Insisti em convencel-o cio contrario, tão exlraordlna­
rlo se me oferecia o rompimento. Mas Procoplo nllo 
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acariciava Ilusões. Que voHara para casa dos 11aes ... 
Tlnha como uue o sentimento d'lsso e como elo se sen­
tia responsave por aquela separação que lão sincera­
mente o magoava! ... 

-Obl Que vollassel Que voltasse e Jurava nlíO roln­
cldirl 

Observei-lhe que, seguramente ''Ollarla. Agira n'um 
movimento Impensado Nilo era caso para so sepura· 
rem duas pessoas que, ápane uma garrafa-ou mui· 
tas-de slrão, se davam perfeitamente. 

E, multo embora pouco esperançado no regresso da 
esposa, Procoplo tratou desde logo de colocar-se cm 
condições do cum1>rlr o seu Juramento. 

Durnnle toda a noite nll.o fez outra coisa se n!lo exer­
citar-se no manejo dos slfões ... ncspejou uni> conto e 
tantos, estou em dizer que confundindo o liquido ga.­
zoso com as lagrlmas do marldo saudoso. Ao nascer o 
dia, Clara de Faria, ainda nlio regressara, mas Proco­
Jllo d ' Faria sabia, para todo o scm11re, maneJl\r o sl­
fão, com tanta hahllldade quanta ologancla. 

Pela tarde, Clara, que, de rncto, passara a noite cm 
casa dos paes, sempre vollou. (1 hora do jantar. 

Tambem a ela, o senllmrnto a 
vencera, podendo mais que a von-
tade. Dez anos! Dez anos, eUl todo 
o caso, sempre é alguma coisa, 
mesmo apenas sob o ponto de vista 
dos habltos contraídos . .. 

Sentou-se á mesa, um lanto QU 

quanto perturbada, mas resignada; 
no intimo até feliz. O marido nll.o 
lhe fez a menor pergunta. 

De repente, Ingerida a sopa, Pro­
copio preparou-se para beber. Clara 
es~remeceu lmperceptlvelmenle e, 
acompanhando de soslaio a manobra 
marital, preparou-se para a cluchn 
do costume. , 

Mas Proeoplo, grave, atectuoso· e 
dellcado, pegou no sllão com mão 
tlrme e carregou com lnleligencla na 

alavanca, depois de, com a outra mão, ter aproximado 
o co1>0 da torneira. e a recepção da agua de Seltz rcz 
se, d'esla vez, com dlscrecãn. neugma, em silencio. 
Nem uma gota tialplcou a toalha. 

:-. cm uma gota! 
Clara por pouco não desmaiou, lão gra1ide foi a sua 

S\lrpreza. Os olhos abriram-se-lhe, enormes, mas llcou­
sc calada. 

Ao almoço do dia seguinte e, de1Jols, ao Jantar, as­
sim ··orno nas refeições do dia Imediato, o mesmo raclo 
prodigioso se produ.zlu. Procoplo manobrara os slfões 
como um verdadeiro perito! 

Nem uma gota! A J>imenta mantinha-se lnaltenwel, 
o sal continuava no seu estado solido; o pão, á min­
gua de transformado em sopas de vinho, os papagaios 
o recusariam ... 

Porélll ... oito dias depois, á horn da rcrcicll.o habi­
tual, Clara não se a1Hesentou, á mesa. Em vez d'cla 
apareceu, sim, um moco de recados que entregou a 
Procoplo uma carta. A qual dizia apenas Isto: 

Mm bQ111 a111iyQ.-Par11 IJ"e oontim1ar11w.t a viver j1111tos~ 
1'1m1 so(ranwsJ E' inutil, 1<11110 pelo 1111e te diz.,respeito a ü,.a 
IJUt:m amo, como ]Jdo que me re~-peila a mim, a que11111ao 111u:r11 
111al 11e11h um. Os 11ossos caracteres iuw se amoldam. 'l'ti ts 1•t1 · 
l'io: fll ,tvu eslat•el. Fizdsle tudo quanto pud~su vara 1111?a111ar-

yuro.r a vida. E rm1s1<yuisle·o. De]Jois..dP 
111e /1a ver<s lto.bittiado !1111·a11l!J 1/e; .ano.~ 

-ele.:: unos!-a v1lr-lc cs]JCll/iar o ui11ho e 
o si(ii.o, duas vr.::es por dia, sobre u t1m­
lha ria mesa, dlllmrleslds por bd111, de 1·1•­

p1ml4, (a.::er-me perder e~e liabilu que ,·11 
1>ropric1 <1ui.::dra 1111ebrar, ma.s ti 1Jt1e vot­
lcira a submeúw-me, dot:il111enle! De 1110-
1111•1110, u a11se11da da rt•(erido /111/Jito t/lld 
111alevo1<111u•11te .111pri111isl~, yraç11.v a 111i11 
sd r11u sm·tilc11ivs, lllr11a-se-111e.i11loleravel 
e n1sotui voltar, de todo, vara msa de 
11wi1.1 111us • • Jdeu.t <!, rl'esta v~.::, ade11.5 
para srm11re.-C/,A/t.I . 

De faclo, Procôplo núo ruais Lor­
nou a ' 'êr a esposa ... 

(1 mitado de El"uesl ti' ller111'/ly). 
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Casa Adão 
cafés, licores, cllampagnes, 

vinhos do Porto 
e da Madeira da antiga casa 

Ferreirinba da Regoa 
e F. F. Ferraz & C. ª L.0ª 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

.Coja e atmco:em 

76 Rua dos Retrozeiros, 78 e 75 · 2.0 

€scrifo1 io J 
Rua Augusta, 70. 3.0 

T ELFFONE 1566· C 

~~~ 

Barreto & Gonçalves 
JOALHEIROS 

17, R. EUGENIO 008 SANTOS, 17 

Queiram V. Ex." vir admirar o esple11dl­
do sortimento em fo tas, pedras preciosas 
e pratas artisticas. 

TITI . 
. . . 

Compram fJCIO melhor preço, ouro, 
prata, platina, pedras e joias an­

tl~as fITf 
-

---. 

Viana, Coelho, Almeida & C.'ª 
27 - PRAÇA LUIZ DE CAMÕES - 29 

RUA DO LORET0_-1 a 9 

EspecialidRd?s tm arl 'go, rte m~rce~r a, chá, café e ar­
tigo, de c.,nl itaria 
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OS FESTEJOS DE DOMINGO EMBELEM EM HONRA DOS AVIA DORES 
' 

o u . mlnltt:ro da. Marloba erQ'Uendo um viva 6. nepu.bllca no Mor 
telro doa Jeronlmos 

A meu da at-1110 e.rn bomena(Jetn aos nu~dores, no 
ed.Jllclo do Mosteiro ·"" 

Gaio couUoho. o ar. ministro da Marinha• a eomlstAo dos re1teJ01 de uo:em a ca.mt.o.llo doa tumu:os de Camões e vuco Cl&Gama 1 o ar. dt.Jo&o C&moeua. orador otl· 
clal nas cerhnooJaa dos JeronJmos Gago:•,couUnbo colocando uà"l ramo de nõres no monumento a ,.tonso 

d'A1buaueraue 



Banquete oferecido aos aviadores pela Associação Comercial de Lisboa 

A aaslstencla. no ha// do Monumental Clul>, ven ·o-se, no 1.• plano, da esquerda para a direita, os:srs. c,ago Coutinho. preslCente do governo, ministro da'.marlnba, Albert Macieira 
e S&e&dura Cabral 



A sessão solene de homenagem aos aviadores no congresso da Republica 

.. apeclo da aata da camara doa Depu1ado1, oocle se rea.tsou. no dia 1 cio correu e. a aeasao do nomenairem aos u a ores. venclo·se nu eadelras, em rrenie da prealclencta. 
os bomenage&Oo.; Gaio t;Oultnbo o ~caclura Cabral 



A GLORIOSA TRAVESSIA AEREA 
Lisboa · Rio de Janeiro 

O hidro-avião 
«Fairey 17,. em 
que os heroicos 

aviadores 
concluíram a 

travessia 

Os srs. Carlos Bon de Sousa Carneiro, Ma­
nuel Bandeira Marques da Costa e Luíz 
Fernando Bon de Sousa Roxo, socios da firma 
Luiz Roxo L. '1ª,no pavilhão da~Avenida,aguar-

dando a chegada dos arrojados aviadores 

Os aviadores 
Gago Coutinho e 
Sacadura Cadral, 

no Centro 
da Aviação 
Maritima, 

estudando a 
viagem dias 
antes da sua 

partida 

As iluminações na séde de Luiz Roxo, L. ªª, 
agentes geraes da casa The Fairey Avia­
tion & C0 L 0

, fornecedores dos hidro-aviões 
ao Governo Portuguez 
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talvez, a maior de todas a que 
lhe creará a atitude dos pro­
prios correligionarios. 

E', de sua natureza, o partido 
- já agora chamemos-lhe assim 
- fascista, irrequieto, ardoroso. 

A PESAR de se dizer que a 
solução da ultima crise 

ministerial em ltalia, colocan­
do no governo o chefe fascis­
ta, a primeira pessoa a quem 
causou surpreza foi a este, 
não deixa de ser verdade que 
tudo,dentro da politicaitaliana, 
tendia para essa solução, des­
de ba uns mezes para cá. Co­
mo sucedera com o socialis­
mo, em 1819 e 1820, tornara­
se, agora, o fascismo, o prin­
cipal, se não o unico arbitro 

l\IUSSOL11'1 

Ainda no mez passado, na re­
união do seu congresso, em Na­
poles. apesar de todo o ascen­
dente que exerce sobre os cor­
religionarios, Mussolini não hou­
ve mão completamente nos mais 
intransigentes. Por sinal que d'aí 
resultou a não comparticipação 

Prrs1clentc do Conselho, ministro do 
Inte1·1or o. Interino, dos EstrangelroM 

dos destinos dos governos d'aquele paiz. Já por 
ocasião da crise ministerial de julho ultimo, 
determinada pela queda do gabinete Facta, o 
governo da esquerda, ou, pelo menos orientado 
n'esse sentido, que devera organisar-se em con­
cordancia com o voto da Camara dos Deputa­
dos, não foi via vel devido ás exigencias dos 
fascistas. E o gabinete Facta teve, então, de se 
reconstituir, condenado, porém, a efemera vida, 
pois, dentro em pouco a maior parte dos gru­
pos parlamentares acordavam na necessidade 
de o deitar por terra, ao primeiro pretextO, por 
isso que, apesar de todas as suas reiteradas 
promessas, não manifestara a desejada energia 
na contenção do desenvolvimento do fascismo. 

E isto é o mais curioso do caso : Facta ter 
caído no desagrado dos políticos constitucio­

naes por não meter na or­
dem os fascistas e serem 
os fascistas os seus herdei­
ros governamentaes. 

Of erecer-se-ha, p o ré m, 
duradoira a actual situação 

política em ltalia? 
Eis o grande pon­

to de interrogação, 
pois não poucas di­
ficuldades encontra­
rá essa situação para 
se manter, sendo, 

dos fascistas num gabinete Giolitti, conforme 
Mussolini estava disposto a aceitar. E, agora 
mesmo, esses intransigentes parece não se mos­
trarem completamente satisfeitos, pois a verda­
de é que, apesar do actual gabinete ser presi­
dido pelo chefe fascista, este partido apenas se 
acha representado por quatro correligionarios: 
Mussolini, Oviglio, De Stefani e Giuriati. 

Os restantes ministros são, partidariamente: 
democratas, 3, Carnazza, di Cezare e Rossi ; do 
partido popular, 2, Gavazzoni e Tangarra; li­
beral, 1, Ca.pitani; nacionalista, 1, Federzoni e, 
finalmente, independentes, 3, general Diaz, al­
mirante Revai e Gentili. 

A ascenção de Mussolini ao poder, para mais 
nas condições da organisação ministerial a que 
preside, não representa, portanto, ainda, o 
triunfo pleno dos fascis­
tas. 

Traduzindo-se, po­
rém, na derrota dos anti­
fascistas, será o caso, pos­
sivelmente, de não ter 
deixado ficar ninguem 
contente. 

O que aliás su-
cede quasi sempre, 
em circunstancias 
analogas. 

!.-General 1 •az, ministro l'a guerra:2.-Tangarra, mlnlstro·do Tesouro; 8.-<'apctanl, m10•1tro rta Agrlcultura:•.-Alm•rante 
Tbaoo de Re\'at, m1011tro da marluba; 5.-Gturlat•, mlotatro aos Terr tor•oa RelYloutcados; 6.-Pederzo11 , mlnlatro du CO· 
lonlH; 7.-Roasl. mlnletro aa rnau~11·1a; 8.-Colonna a1 Cezare, ministro aos Corretos e Telegraros; 9.-Steranl, 111lnl1tro das 

j .Ptnanças; tO.-carnana, mlntstro dai Obrai Publlcaa; ft.-Ovlgllo, ministro da Jultl~a; 12.-cavassoaJ. mllllstro do Trabalho; 
tl.-Nusale, aub·secretarto aos Eatrangetros 



O ar. Twx11·., d• Caroollio, de· 
outAOo democratlco. ourmo. com 
tnUma C011vh:çdo: 

-AS eleições aordo ganhas P•· 
toe <1ornocraUcoJot, no.s maiorias. 
e pelos li bcrncs o reconstlluin~ 
les, naK•mtnorlM. Os monar<1u1-
Cõll CHlAo:por tal túrma desacre~ 
dltado111, (JUO paucas e maras 
obterão. 

Ô ar. f'trrma dt J/ira. membro do Dlrectorlo 
do Partido J.tbural e deputado, responde: 

-O quo vodu prevêr-se é que os repub1lcn· 
nos aanhMtlo. nn. maioria dos clrculos. rsao. 
entrcln.nto1 é utn ponto secundulo. POf'<IUO 
considero um• porco ria Infiltrar a. pollllca noa 
organismo& <lo udmtnlslroÇão tocai. Quanto 
no1unonnt<tulcos. c.loseansa: nào é com uma 
ou oulra cnmnra Municipal Qlle os Inimigos 
do roglmon l)odorAO proclamar a monarquia •.. 

O sr. Cunha L<al, deputado li· 
bera! e Jornalista, 011.·nos: 

-Tenho uma grande conOnnca 
na babllldade do sr. AnlonLo 
Maria da Sllva, J>nra acreditar 
Que elo ntLo delxarA o eou J>ar­
lldo perder as elelçõea ... O PC· 
rtgo monarQ.ulco só aerl • um 
facto S<l os Inimigos da Repu­
blica ganhassem no Porlo e em 
Lisboa. Tal nao suco 1erA, PO· 
rém. 

O sr. Jul/4 Rib<iro, senador democrallco e 
Jornallal4, responde: 

·Só por lnhabllldad • os republicanos po­
derão perder as eleições em Llsb >a. No rosto 
do i>ab o triunto es.á..tnes tamb HD assogu­
rado, á excopção d'um 011 outro concolllo. 
A outra porgunta a rru:or ndo é a roapollo 
do.a voroa.eoos monnrqulcns que possam sor 
0101111 mos sim o res~ollo dns ln•lepondonlos, 
i::IW.8 dovom eor om grande numer . 

O sr. Antonio Maria da 
Sifoa, presldenlo do MI· 
nlsterlo, 'esponde-nos 
nront11, declslva e ener­
glcom nlo: 

-\'encerá a Republicai 
Nem < uttt co1'a poderia 
1ucedor, vl&to a N~o es-
14r cuJa vez mais tdenU­
llcada com o tM!lmeo. 

~O Ir. Alt'lll'O de Castro, ltalkr 
reconalllutnlo da Camara doa 
Depuladoe afirma, confiado: 

-'fod•s os molorlus pcrten­
con'lo aoe ropuoHcanos. Não 
haverá potl11JO om QUO os mo­
nal'Qulcos gonllcm uma ou ou­
tra minoria, visto que o~ rou­
nlclplos Mo aao orgonlsmos 
ealtucturalml·nto pollllcos. 

(Cllchl• Gucu. obUdo1 oo momento preciso du.eot~YlttH) 

O sr. Ribeiro do /Jart'llllw, doPu· 
lodo llborat • Jornalista, não 
hesH.l om atlrmar: 

-Ganhará o Oovorno, Qual· 
quer que seJn. A posicno que os 
monarqulcos obUvorom ntLo 
conslllulrá um grande perigo 
para o roglmen. Estou, pois, 
lranqullo. 

O sr. Alberto Jordoo, depul~do 
rcconstttutnte e tnnuonto eleito· 
ra.1 1 diz da sua. Justiça no• 10· 
gulnles termos: 

-Só conhoco a pollllca domou 
dislrlcto-o de Evora. LA dovom 
ganhar AS malortns os rcconall­
tuJntes e as mtnor1aa 01 clemo-­
crallcos, amigos do meu coleaa 
sr. Manuel Fragoso. A Ropubll· 
ca salvar-se-ha... pelo m\!nos 
-ali. 

O ar. Sd Pfl'tim, deputado domocra· 
Uco, garante: 

O sr. Caroalho d.J Silva. t.a<kr monu· 
quico na. Cama.ta dos Oaputados, ter· 
glversa: 

O sr. Froncisct) Cru:,:depul&do libe­
ral, afirma; 

-Os dcmocraUcos ganharão •• etel· 
ções-oorque devem ganhal-aa! Ntlo 
ha porlgo nA eltlÇáo d'uma ou oulra 
v ,•rca.ç.40 monarqulca, por que fuo do 
monnr<tuln fel tMo quo Já dou uvas ... 

-Quom gonllarà as elelcõea? Nlo 
acL. Olhe, desculpe-mo. vou oora a 
Cnmnra, lenho multa pressa... IQO do 
ololçõos é lllo complicado! ... 

-Como sempre, ganhará as elelçõt11 
quem esther no Poder. As ooucu Câ· 
moras monarqu1cas não oreJuclh;arllo 
a Republica, se osta souber ter, do tu· 
luro, mais Jutzo do quo tem lido ... 

Teem agora a palavra as urnas que, seguramente, não desmentirão 
os lisonjeíros prognosticos republicanos de tão abalisados augures. 



O ACTOR SIGNORET EM LISBOA 

No fouer 110 Teatro Polltenma, por ocnsUlo da lnauguraçãÔ, no dtn 8 do correnlo, dn laplde comemorativa (la passagem 
pe10.palco d'aQuele teatro do llustre aclor trnnccz. que tlgura no grupo, euvergan(lo as vestes do Cardeal Gonzaga, 

da Cela dos Cardeaes 

,. aulatucla ao :_ almoço~em bonra ~de Stgnoret roa l~ado;. lll'-.we.iuna ,data, no cat6 II'lt.vates e orerecldo pela Reo1sta 
d0$ Teatros 

(Cl1chlfl Salgado) 
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O NOVO DIRECTOR DA CASA PIA DE LlSBOA 

No <l'a 80 <lo mez flnllo tomou pnsse <lo cargo lle <Jlrector da Casa Pia de Lisboa o sr. 'ltredo Soal'es, aot•go aluno, protes· 
sol' e sub-dl rectol' cJ'aque e estabe ec mento <1e enstuo. Foi o neto revesti o cre part1cu1ar ao eot<lade, 1 epresentan<lo, as 
uossas gravuras, o nov'? dlrector a ass111ar o auto <le posse e os alunos cercaooo-o, após a assinatura ao rererl<lo auto. 

• 11!••••••••••••••••••11111111111111 11 11 11 111111t 11111111111 11 11 11 11 111111 111111 11 1111 11 11 111 1 1111111111 11 111111 11 1,11 11 1111 11 11 11 11 11 1111 11 11 1,911 11 11 11 11 111111 11 11 .. 11 11 11 11 11 11 11 11111111 111111111111 111111 11 1111 11 ;11 

A primeira recepçao diplomatica do novo embaixador do Brazil 

A asslstencla, em que figuram representant~s. de quasl todos os· palzes extrangelros 



O PI N T OR RAM O S RIBEIRO 
A proposito da sua exposição no Salão 0obone 

RAMOS Ribeiro expõe agora pela segunda 
vez no Salão Bobone. Artista novo, de 

um raro merecimento e de uma estranha sen-

de sonho, que mais 
tarde será uma 
explendida reali· 

ftfan/14 de cl111oa - Monto Alto 

Retrato de •Mademolaelle• 
M. C. 

grande amor que de­
dica á sua arte. A 
sua caminhada é se­
gura. Bem sabemos 
que é longa a estra­
da que conduz á vi­
ctoria. Que o digam 
tantos velhos que 
não triunfaram ain­
da. Mas Ramos Ribei­
ro faz a sua jornada 
ao sol de uma moci­
dade ardente, florida 
de esperanças, e vai 
levado por um gran· 

si bilida de, 
soube ímpôr­
se pela ho­
nestidade 
dos seus pro­
cessos e pelo 

dade. A sua arte sente-se, vibra em nós, oeixa 
no nosso espírito aquela porção de beleza e de 
anciedade que só os verdadeiros artistas sabem 
dar-nos e que torna esta vida~melhor - esta 
vida que podia ser bela sempre e não o é, in­
felizmente. 

Alandroe1ros- Monte do lllco 
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DE entre os varios aspe­
ctos da vida em Afri­

ca, destacam-se sempre al­
guns quasi inéditos, que 
pela sua originalidade 
merecem especial men­
ção. Damos hoje á publici­
dade o da caça ao ele­
fante e alguns dados bio­
graficos de um caçador, 
que se orgulha da sua 
arte e do nome de por­
tuguez que, tão bem, sabe 

-l honrar. O sr. Alfredo de 
Almeida, a um tempo ca­

.t1.Jtredo d'.t1.lmeie1a. çador por profissão e pai· 
xão, labuta, pelo Niassa, ha 

uns bons dezoito anos, Quando da campanha 
contra os alemães, teve de aban onar o seu 
acampamento, a sua vida de caçador e co­
merciante, deixando a sua casa, que em bre­
ve via devastada, com todos os seus haveres, 
pela invasão alemã, Feito soldado, alma de 
portuguez de lei, tendo pela sua Patria um 
culto que leva até á paixão, de tal forma se 
houve no combate da M'cula, que mereceu 
do heroico comandante Curado o melhor dos 
louvores, sendo promovido, por distinção, e 
condecorado com a Cruz de Guerra de 1.4 
classe. Finda a guerra, larga a sua fa_rda 
de soldado, 
que tão no-
bremente 

fulminado pelo seu tiro certeiro. Além d 'isto, 
tem .Posto a sua valentia, por varias vezes ao 
serviço da nossa Soberania, da qual é acérrimo 
defensor e propagandista entre os indígenas. 

Trata-se, portanto, de um verdadeiro patrio­
ta, merecendo, uma vida assim '.de trabalho e 
de dedicação pela terra que lhe foi berço, ser 

C//clu! "º e etanto vivo 
ti . a.do po.o caçador 

honrou, e 
ei-lo, de no­
vo, de arma 
a tiracolo, 
embrenha­
do nas sel­
vas, defron­
tando - se 
<:om as fe­
ras, de que 
desdenho­
samente se 
ri, levando 
a sua valen­
tia a foto­
J!rafar ele­
fantes vi 
vos, em ple­
no sertão, 
largando o 
«kodak» pa­
ra apontar a 
~spingarda 
ao colossal 
paquider­
me, que cae Um dos monstros nb11t do pe10 caçador 11rreclo <l ',1 mel n 

conhecida, não só 
para gloria de 
quem taes exem­
plos presta á cole­
ctividade, c o m o 
para ensinamento 
que bem merece 
ser aproveitado. E, 
assim. ao pitores­
co que as gravuras 
imprimem a esta 
pagina, alia-se es­
se ensinamento, 
concorrendo para 
a sua maxima va­
lorisação. 



Outro tu.11rura nte utro do 
tc.ran1 r.on1tftnte Tlllma4 ge, 
• pree•ou. l\Ctrlz que o no1~ 

10 publleo tanto aprec ia 

Maria de Etampalo <tu• ae tem dl1llnauldo na elne.o:u•to· 
aratla portugueia. e -Que ba pouco comou parte na r1: .. 
ma sem daa pen cu u: O 1ufcfdfo da Boca do lnflrlUJ, 

0 8 forol*lro8 e A Margártda d1 Valfl6r 

\ 

O sucesso dos cTres Mosqueteiros• de Max 
Linder tem sido enorme. Depois do ~rande 

exilo obtido em New-York e na Amen ca do 
Norte, a produção de Max Linder conse~ue 
um novo triumfo na America do Sul. A pehcu· 
la de Max Linder junta á sua extraordinaria 
perfeição, a )!rande oportunidade que teve, 
saíndo a publico no momento em que o ro· 
mance de Alexandre Dumas se achava espa· 
lhado pelos •écrans• de todo o mundo. Por ou· 
tro lado o •film• tem passagens deveras en· 
graçadas e originais. 

Em certas scenas conseguiu Max, imitar per· 
leitamente Doullas Fairbanks, sendo sem du· 
vida este um dos seus melhores trabalhos se· 
não o melhor. Em resumo, os •Tres Mosquetei· 
ros• de Max Linder constituem um verdadeiro 
sucesso da industria cinematografica francesa. 

- Realisou-se uma nova sessão cinemato· 
)!rafica na Academia de Medicina de Paris. Ao 
fundo da '.sala das sessões foi colocado um 
•écran• que ainda teve um eleito inesperado, 
o de amelhorar consideravelmente a acústica 
da sala das sessões, que era absolutamente de· 
feituosa e que se tentara por varias vezes me· 
lhorar por meio de inumeros ar tifícios, sem 
nenhum bom resultado. 

Os academicos assistiram ao desenrolar do 
•lilm• cLes doçteurs Hyde et Jekill•, baseado 
na dupla personalidade de um medico. Nume· 
rosos sabios, que não !requentam o cinema, 
permaneceram até ao fim da representação 
tendo aplaudido calorosamente as peripécias 
dramaticas deste ciilm• scientifico. 

- Henri Diamant·Berger de quem a Pathé· 
Consortium dará a publico nos fins do proximo 
dezembro •Os vinte anos depois• de Dumas, 
vai começar no proximo mez a série dos •Films 
Maurice Chevalier• . O primeiro será •Gonza· 
gue> de Pierre Veber. Esta deliciosa comedia 
foi magnificamente posta no cécran• por Ri· 
vers que muito amavelmente ce-
deu os seus direitos a Diamant· 
Buger. A nova versão de •Gon· 
zague> é segundo se alirma in­
teressantíssima. 

- Sabe-se que a Russia dos 
soviets se prepara para celebrar 
o quinto aniversario da Rcvolu· 
ção de outubro. Excusado se tor· 
na dizer que o cinema constitui 
uma das mais curiosas partes do 
programa da lesta. 

Serão instaladas, em •camionS>, 
nas principais ruas de Moscow 
cabines cinematogralicas que exi­
birão uma serie de espectaculos 
ao ar livre, os principais episo· 
dios historicos da Revoluçtlo, os 
diversos con~ressos da Interna· 
cional comumsta, etc. 

- O actor inglez Henry Vi· 
ctor desempenha o papel de pro· 

tagonista numa película que se está filmando 
na Islandia cProdigal soo• (O lilho prodigo), de 
Hall Cains, por conta da casa Stoll «Film•, 

- As ultimas películas exibidas nos cinemas 
londrinos foram: 

cTommy sentimental• com Careth Hughes 
e May MacAvoy, uma das melhores produções 
americanas do cor· 
rente ano; .Quee-
nie• com Shirley 
Maron; .Rosas na 
Lama• com Iris 
Rowe; «Tansey•, 
uma película rn· 
gleza, com Gerald 
Ames e Alma Tay· 
lor; •Portas fecha· 
das• com Alice 
Colhoun; •Bem 
vestida• com Car· 
mel Myers e ln· 
ving Cummings; 
•Risos e lagrimas• 
comEvelyneBrent; 
cO cego das neves• 
com Pauline Star· 
ke e Russell Pim· 
pson.Martin Thorn· 
ton acabou a li!· 
magem da pelicu· 
la • The sailor 
tramp• (o mari· 
nheiro vagadundo) 
adaptação dum ro· 
mance de Bart 
Kennedy. O •lilm• 
é interpretado por 
Victor Mac Lag· 
len, Hugh E. Wn· 
ght e Pauline John· 
soo. 

\ 

\ 
\ 



1-1~1 GU RA S 

A•slaloncra h J>rllhanlc tost• comemorati­
va do t2.• antvorsnrlo da R.opubltcn, roa­
ltse.da no consu ado do Portugal em Sevi­
lha, por IDIGlaUvo. ao consul llr; Jorge 

de Oliveira 

& FACTOS 

Vista parcial duma exposição de llndtsstmos ertsantemos no horto dos srs. Alfredo Moreira da Silva & Filhos, do•Porto 
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TEATROS E "CAVALINHOS" 

NE]I[ só a t1poca elos teatros \'IUl começada; lambem 
a de circo t111e, esto ano, 1>or 11u1lr1s artes do cum­
bio-ondo nAo se fazem elas senllt''?-oslo,·e J)Ol' 
pouco u ser suprimldu. !.!:, om todo o caso, pa­

rece Que será mais curta que cio costume. 
Ndo obstante, os w11ali11/ws SAO um genero de c~pecln· 

culo t>ubllco partlcularmenlo querido do porlugucz, 
ou, pelo menos. do llsboel.a, até mesmo sem ... ç,wllli· 
11/ws, ciue rol o Que sucedeu durante toclo o t>erlodo da 
guorra e ainda depois d'esla tormtnar, t>Ois nunca mais 
tontou a funcionnr, entre nós, u urn comt1anhia do circo 
com o apanllO equestre das nntlgiLS. 

/1. razão d'esla simpatia é explicada cm variados ler· 
mos. S1Jgundo uns, o lisboeta prercrc o Coliseu pon1ue 
é locâl ontle o deixam estar •ú \'Ontade>, rumando o de 
•;havcu na cabeça. Yá lá, pelo fumar; mas, quanto ao 
cllapeu na cabeça, não sabemos que comodidade possa 
facultar a alguom, a menos que seja careca ... 

Segundo outros, a preferencia polo circo, em tlolrl· 
monto dos toatros, llltanuo-so, ainda, na comodidade 
OOL' que toClos nós parecemos tanto almejar, por mais que 
lhe descuremos a 1>re1>araçáo nas menores clrcumstnn· 
elas da vida, vem da liberdade do se falar, de conver­
sar, n'aquelc, ao 11nsso que, n'estes, o silencio é obrl· 
gatorlo. Quanto a este argumento, atribuindo-o a cQutros• 
~romos nilo nos termos e:-..'llressado com exactldúo. ne­
ve-se tratar de •outras• tanto a necessidade do talar 
<JOnslantemente se manlrestou, dosclo sempre, mais fo· 
mlnlna que masculina ... 

/l.lncla ha quom lnvociue a grnncloza, desarogo, maior 
t>llorcsco do Coliseu, que, por sl só. t>rinclpalmonte 
ciuancto cheio, já constllue um espocl11culo de võr-so. 

t<;m resumo, cuda Qual tem, no assunto, a sua opi­
nião, embora a que se nos oferece mais accltavol seja 
11 menos in\'OCadn. por motivos quo se comoreendom ... 

g, essa, é: constituir, o gcncro rcw11/inhos, um cspocln· 
cu lo intelectual monte acessl\·01 CL grande massa. As pe­
,ças, nos toniros, cadn vez se 11orcobom menos 011, se 
JJ1'0fo1·1rem, são menos peroeptlvols pelos núo vorsntlos 
nas altas com1>llcacões t>Sicologlcns. Depois, quanclo ~o 
porcebem, multas d'elas, seria 1irererl\'el, sob o ponto 
de vista moral, 11110 não se percebessem ... 

Enquanto c1110, nll, no circo, percebe-se ludo, desdo 
a laracba dos palhaços, em toilo o caso multo nwnos 
lnsl1>lda qoo a do algumas comedlns ciue andam por ai 
rot1rosonladas, al11 aos lncrs <loi; prosllmanos, lncompa· 
ravelmonte menos ingenuos 11uo os de tantos dramas 
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.gran<llloquamente roclauin<tos, como ohrus de gcnln. 
A 's 11•1s.~s constrangldall das coristas e hullarlnas dos 
palcos, 011õem, os cll·cos, a:; voses classlcus dos glnas 
tas o allolas dos dois soxos-prlncinalmonlo do mesmo 
sexo das bailarinas e coristas... :\ú. por nú, a nudet 
d'aquelPs-ou d'aquelas-a que poderemos chamar• nu 
dez fOl'ltl da verdade., francamente exibido., mas resguar 
dada pelo maillot, lisonjeia mais a \'l~la do:; proprlos 
epicuristas da carne, que a d'estas, as quaes deram 
agorn em oxlbll·a sem o mais 1dlafano manto de fanlu· 
sh11, poi· menos que tenham a ganhar com Isso, não s•í 
debaixo do ponto de vista da estellca, como de qual 
quer outro ponto de vista ospeculallvo ... 

Em resumo, no teatro !> até no clnemn o c:;peclador ,1 
obrigado a pensar, lnten•lndo, assim, de certa maneira. 
no dcsonrolo da peca ou Ilia exibidas, para não pcrdur 
de Lotlo o sou dinheiro não raro 1110 sucedendo, por 
der, além do dinheiro o tempo e o csrnrco Intelectual. 
Quando pensa... Enquanto que, nos cavalinlws, o enredn 
dos m1111eros, além de ser sempre o masmo, n!io exigi• 
esforços do lnlellgencln ou sequer de atenção. l.!:11 
Quanto as volti{Jeuses \'Ollolam, os cfoums cambalhotam. 
os equlllbrlslas se equilibram, os acrobata$ saltam u 
Yoam, cada Qual pensa em coisa multo diferente, por 
exemplo na careslla da vida, o, uma vez ncabada a fes 
La, sonlcm-se lodos s11t1sre1t1sslmos por nuo terem lido 
ocaslllo do se aborrecer com o esp<'claculo, que llws 
permitiu continuarem i1 aborrecer-se durante aquelas 
lt·es horas de dlverUmonto, tal qual como se aborre­
cem nu~ vinte e uma restantes do dia t\Slronomlco. 

Gastam o seu dinheiro mas, que diabo, uo menos 
n!io se proocupnm com us lntellcl1lados dos persona· 
gens dos dramas do palco, tanlQ lhes clwgam as 11ro­
prlas, do drama da vida, nem vAo para casa, depois de 
assli;Ur á represcntat!io d'uma comedlt1 alegre, mais 
lrlslcs do que entraram par11 o teatro-o 1lesconsolados. 
com eles mesmos, por nllo lerem conseguido rir e, com 
os outros, pelo que riram sem se sabor de qui'. 

Mai:; lslo-dlrá o 1ellor -1\ uma callllnarla no teatro. 
dn1111/t'v d'um reclame desmesurado ao Coliseu! De ma­
neira alguma! 

W a11cnas a r.eccssldade •le encher este cspaco. n'umu 
semana cm que os tea ros nada no~ d1•ram •le no,·o •!. 
nu data om 11ue escrc\'omos. apenas de n""º no:> 11ro-
metem ... o, l'el/m., 1• aln1h1 sempre! a '"'""' ""' f'11 
11u1lill'i .. . 

Zo1LO. 



CHAPEUS! ... 
Que magia estranha, vagam~nte perturb.a~ora! es­

praiando vagas de tentação, anseios de garnd1ce insa­
tisfeita, irradia d'esta simples palavra lapidada pela ba­

nalidade! 
Chapeus ! ... 
Que mulher linda, resiste a essa força oculta 

que a obriga a parar em (rente d'uma vitrine 
onde se abrigam, dispostos com aparente ne­
gligencia, esses imprescindíveis elementos de 
elel!ancia feminina, para se embriagar, espiri­
tualmente, na contemplação de tantos mimos 

de composição, de tantos arrojos 
d'audacia, imaginados para satis­
fação dos seus caprichos de cco­
quetterie>? 

E' que o chapeu, além de re­
presentar um importante papel no 
embelezamento da mulher, bus­
cando-lhe sabiamente o fundo mais 
fa vora vel ao realce da sua formo­
sura, é ainda o principal compo­
nente da •toilette•. Sem um ele­
gante chapeu, não ba vestido, por 
mais primoroso que seja, que lo­
gre atrair as atenções reservadas 
aos conjuntos barmonicos e per· 
leitos, 

Um senhora que se apresente 
com um vestido muito simples, tão 
simples que chegue mesmo a roçar 
os limites marcados pela moda · á 
despretenção e á modestia,• mas 
que tenha sabido completa-lo com 

C•rellot de ntlm 

• h•PftU tm nludo 
oroamtnt.adu com 
\lma raot.a .. la d o: .,. ... 
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Prntea(lo ' '"ª teano em aue sobre­
!lae uro '?lflnal pente hespanhol 

1uarntr1e10 com pele 

,,. um chapeu •choisi• e um calçado impecavel, pode-estar certa de merecer sem favor a elas· 
sificação de elegante. 

E a verdade é que os chapeus que a moda nos apresenta este ano, são deveras tentado­
res com as suas linhas graciosamente moldadas, o seu 
aspecto juvenil obtido com a genial escolha das guar­
nições que mais se inspiram na idéa dos eleitos artis­
ticos que se pretende conseguir, do que na preocupa­
ção de se apresentar modelos sumptuosos. 

Alguns chapeus destinados a figurar em reuniões de 
cerimonia, em teatros, em jantares no -restaurant». 
etc., são, realmente, guarnecidos com mais riqueza; 
ali triunfam as •ail!rettes•, as plumas •cirées- ou des­
lrisadas, e, principalmente, os soberbos e ultra distin­
tos «paradis». 

Mas nos modelos de feição mais pratica, 
esses chapeus que se adoptam para pass~io, 
visitas de menos cerimonia, para essas mil e 
uma •courses- que a mulher é diaria-
mente obrigada a fazer, a guarnição 
adoptada por excelencia, são os laços, 
disposto( segundo a ían tasia do mo-
mento inspira e a forma do 
modelo, o genero do chapeu, 
emfim, consente. 

E são tão lindos, Ião juve· 
nis, tão graciosos os cbapeus, 
este ano!. .. 

Que mulher linda, coci.uet· 
te, ~entil, poderá resisllr á 
fascmação d'um chapeu assim 
tentador? ... 

AoARl!NA DI! LEÃO. 

Penteado moderno 01 nament do com 
um largo pente de Jau 

4 1 

Breton l&rgo 
em •eludo, 
Fantula de 

atgrettes 



A 
. ourivesaria 

artistas em todo o mundo. Os nossos ourives foram ás desco­
bertas e fizeram o manuelino, foram ao povo e fizeram toda 
essa riqueza de motivos populares q~ anda no colo das 
lavradeiras, no baço peito das varinas, no crestado pesco­
ço das que labutam em trinta diferentes misteres para que 
o seu cordão o[usque, a sua arrecada brilhe, os seus cora­
ções se ostentem. A ourivesaria portul[ueza ! Mas dava ~m 
livro inteiro, pleno de riqueza pictural, abundoso de sim­
bolismos encantadores, demonstrativo do genio portuguez ou­
riveseiro e decorativo, Já não vamos é claro á baixela Bara­
' ona que o genio de Columbano desenhou, nem ás bengalas 
Renascença que Carvalho Monteiro colecionava. Já não vamos 
aos mil brincos estilisados. ás mil preciosidades que enchem as 
casas sumptuosas. candelabros e b~ixela. joias e. aplicações. ar­
tísticas. Vamos aquela arte acess1vel ao remediado, acess1vel 
ao pobre que tem ~osto e que vale mais que o proprio dinhei-

. ro porque conserva eternamente o genio e o valor do artista 
que lhe deu vida. Pensamos assim vendo a exposição da casa 
Aníbal Tavares da Rua da Prata. Vendo-a pensamos nos nos­
sos artistas que' foram e em que não está felizmente extincto 

Anlbal Tocares 
i•rcwrltta.rh .. do ntabeiechnenlo 

()
S nossos ourives ttm como 
antecessor o grande Gil Vi­

cente. Foi ele quem fez os au­
tos d'tl·rei que ficaram como 
padrão de uma literatura. foi 
ele quem cinzelou a custodia de 
Belem, orgulho dos artistas .e ar­
tifices de uma raça. Depois de 
Gil Vicente outros artistas vie­
ram, muitos, todos aqueles de 
quem amorosamente Sousa Vi­
terbo trata. Os que fizeram as 
grandes bacias de prata, os go­
mis e os pratos, os que em oiro 
cinzelaram os colares, os punhos 
de espadas, os mil enfeites das 
ricas-donas e infantas, das rai­
nhas e das mulheres de nome 
que a historia aponta como do­
minadoras de homens. 

Portugal. e isso é uma coisa 
curiosa, é um paiz de artistas 
pacientes e benedictinos. Fez a 
ourivesaria na pedra, isto é, ren­
dilhou-a e esculpiu-a, como se ela 
fosse joia de preço para pôr ao 
colar de um pescoço formoso. e 
não para desafiar a cólera dos 
tempos e a intemperie dos secu­
los; fez a filigrana que é o so­
nho da ourivesaria, fio tecido, 
parece, por mãos de fadas. crea­
ções que se supõem para encan­
to dos olhos sómente e que mal 
se toquem logo desaparecerão. 
Fez tudo isto e não ha melhores ,\ trouiarta dn Joa.marla. ,, ulbel •ranres 
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a joia portugueza 

t;ma arllttlca talT& d.e orata ,.,,.cuC-1\dll nu oficinas da Joalharta Anlbal Tavares 

o segredo das belas cousas. O sr. Anibal Ta­
vares é um artista inteli~ente, conhecedor do 
seu olicio e que tem imciativa propria. Em­
quanto a maioria se debate na rotina, o sr. Ta­
vares abriu velas pandas ao seu desejo e ra­
bulou dar ao publico uma amostra do muito 
que inteligentemente orientado um artista e 
industrial pode fazer. E ficamos deslumbra· 
dos. Que maravilhas estupendas, que de deli­
cadas concepções, que de pormenores curio­
sos. pormenores de tecnica, que de encantos 
ineditos, deslumbrantes! Ha de tudo ali, da 
grande peça ao pequeno enfeite. da salva enor­
me ao anel m111u•culo. De tudo com uma 
abundancia que deslumbra, e que faz pensar 
em que é preciso ter-se fé para se conseguir o 
que o sr. Aníbal Tavares conseguiu. 

Estamos plenamente convictos que, do que 
o nosso comercio e a nossa arte necessitam é 
de iniciativas. Podem ressuscitar-se motivos 

maravilhosos, podem labular-se joias encan­
tadoras. Se não houver uma alma de artista 
que lhes in_suíle ,vida, tudo isso quedará inerte. 
Para as ammar e pre-
ciso vida, iniciativa. 
Essa tem-na o sr. Aní­
bal Tavares e poucos 
mais. E' por isso que 
no comercio de ou ri­
vesaria e joalharia o 
seu nome marca e se 
impõe. E' por isso 
que a joia saída das 
suas oficinas obriga 
os olhos a demorar­
se nela. E isto é tudo 
porque o resto nada 
vale. 

Carlos Quelro1, 
gereot-- da C•""' \nlbal 

Ttn-a"11 



AQUI SE OlRÃ 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTQ 
RES, ENVIAN. 
00-05 ~ 8 J­
BLIOTECA DA 
/Ll/STRACÃO . 
PORTtl~f/ESA, 
MANIFE5TEM 
O DfSEJQ DE 
SER FALADOS 

JA!t.m Cortesão, sobre ser um poeta llrlco e um pocla 
_ dramallco de grande lnsplraçAo, ó um prosador 

elegante e vernaculo, dos quo mostrnm folhear 
,. com mAo diurna o nocturna os mestres, e um his­

toriador cujas aptlc!Oes para se­
melhanlo gonoro lltorarlo se afir­
mam oxuboranlomonto no volu­
me publicado com o tllulo de A 
e:rpediçâtJ de Pedro .lluar~s lfabral 
e o /Jescobrill1mto do /Jr11'il. Trnla-:>e 
do estudo que, om mais rt>slrlclas 
proporcõos, Jaime Cortesiio ela­
borou para constituir um dos ca­
Pltulos da monumental lfütoria 
ela l'-ow11i.,ação rio /Jimil, organl­
sada por Carlos .Mall\olro Dias. 
O assunto ó o rolalo da oxpeclicão 
do descobridor, quanto á fórrna 
como tol organtsada, biografias 
dos comandanlos o prlmolros 
passos aló á partida do Hestelo. 
'1 Ilustre homem do lolms põo 
diante dos nossos olhos a Lisboa 
de 1500, com os sous habitantes, 
a sua vida, a sua agllacl!.o: re-

Jalmei;cortcsão trala-nos as:prlnclpuos figuras da 
armada, com sous dados ge­
nealoglcos o l>Iogrartcos, e á 

fronte de" todos -Pedro Alvares Cabral: revela-nos a 
lnftuencla das prlmelras novas do Oriente sobro a na­
ção e o rei: ocupa-se das anteriores viagens ao conll­
nente americano e diz como se organlsou e qual o nm 
da o:cpedlç(lo; trata dos associados comerclaes do sobe­
rano: descro\•e-nos Onalmenle a parlhla, cm JJaglnas 
dignas do so reproduzirem, pela sua rormosiira o pela 
sua eloquencla, nas seleclas escolares. 

Uma serio do looportanles documentos f1•cha o vo­
lumo: as cartas de Pero Vaz de Caminha, Muslre João, 
Amerlco Vcspuclo, La Faltada, Plssanl o do n. Manuel 
aos 1·01s calollcos, além da cnrla 
do ca11llanla a Pedro Alvares Ga· 
bral e rrogmonlos das lnstrucõos 
comunicadas ao navegador. 

Jaime Cortesfio promete con­
cluir o sou relato, um dia, Quan­
do tiver conhecimento mals dl· 
reclo do Atlantlco e da terra 
brasileira, que vlsltou, em com­
panhia do Chore do r..stado, Já 
depois do publlcado o volume a 
que se referem eslas linhas e 
que vem enrlquecldo dc-:interes· 
sanles gravuras. 

o sr. dr. Antonlo Ferrão, ln· 
c11ncavol lnvesllgador, 
a quem as sclenclas 
hlslorlcas devem Já ex-

, celontes serviços, acaba do tra­
zer a lumo A tairia da liislol'ia ~ 

.\11Lo11 l o t>errAo 

os prO{}ressos ela his/Qriografia scimlific", ohra dll folego, 
de perto de 600 paginas, e quo o dlstlnlo academlco 
sub-Intitula de Introdução geral á coleção de Documen­
tos lnedltos da Hlstorla de Portugal, mandada publicar 
polo Governo da Republica. Expllcados os lnlullos da 
obra, o sr. dr. Anlonlo Ferrão versa em sele longos 
capllulos, com uma erudição pouco vulgar. de vcrda· 
delro bonedlllno, os varlos asoectos do vnsto e transcen· 
dental problema.Ficamos sabendo como sobre os progres-

ONDE SE CONVERSARA' COM OS 
PRO DOS \TO DE TU 
QUE OCORRER. 

LEITORES A 
DO E O MAIS 

TRISTE Al.f:',lfrfi)ANA. Quer uma ldt!a para um ll11do 
e <orl1rl11al 1>res~11/e 1>ara a sua amll/a: um lindo colar om 
1>equenlnas /Tóros cm •cirt!• perfumadas (mlosolls, rosas, 
mnrf(arldas, elr.J . E' bom femln/110 o t! orlg/11al. Em Paris 
estes colaras osUlo multo om 111oda. Podemo·11os 011carrel/ar 
da e11co11111111ta. 

VI OLETA POR1'UOUB7.A.-Com lodo o gosto l//11 da111011 
a receifa do pudim dc marmelada-2JO f(ramas do marrne· 
Ioda 1Je111 desfclla, 6 11e111as d'ouos e J claras be111 /Jatídas, 
e u111a pouca <I<' cancfa; mexa-se bido multo /Jem. Pef(a·Si! 
e111 coisa ''" uma cltauena de assucar, delta-se em 2 d<'Cllf. 
tros de arrua " uae ao lume. E111 feruen-to tira-se para f6ra 
e defla si' n? mass'1 pouco a pouco. Mexa-se sempre. Voe 
ao fomo em fórmu untada de manteiga. 

(!,lfA CURIOSA. \faf ~multo simples o bacalhau ti fla 
tal/ta Rt!ls.- Depols de demolhado o bacnlhau como t! de 
costume fa•er·S<', dd·se·llt<' uma feroura, e1u:u((O·Se depol~ 
d'l~M 111111/0 t1e111 n·u111 pano, Ura-se-lhe as esp/11/tas e a 
pele e pôe ·'" a coser. l?mqufmto ele assa, por um e outro 
todo, evfrl'.lfll se co111 alhos a parte Interior de uma saio 
delro (que deu1• l'~lllr merqul/1ada em ª""ª quenl<'J, e eu· 
cite-se o f1111do d' c'sa salatlelra com rodas lfe batatas, bem 
C0!6<das e a/nela quantos; sobre essa ca111alfa assenla·se o 
/Jacall1a11 assado, tundo a11tes o culdatlo, ao elo sair 110 
lume, de o 111er1111lliar dentro lfe uma lra1Jossa com <urllo, 
e tle, 11'essa ocaslllo, o atravessar repel/das ve•es com o.~ 
dentes tle "'"garfo, f>llra auxiliar a embeblçl/o do aaollo, 
que o toma moclo e aluda mais saboroso. 

Colocado .sobro as batatas, I! o bacalhau polulll1atto com 
basla11le plmoala molda, e refrescado co111 a•olle que de11e 
chel{ar ds rodas lfe batatas sobre que ele asse11ta. E111 c/1110 
d'essa camada de /Jaca/111111, uae outra de rodas de bata­
tas, t' sobre osso coloca-se mais /Jacalltau, preparado como 
o primeiro, e assim se re1>ele111 e alternam as diversas ca 
ma_das de bacalhau, ali! conseguirmos a porçdo que dr 

sef~(f!{º}oveN MllMÁ. Co1110 eoltar os 00111/tos <la l{ra11/ 
der e o seu fralamenlo, encontra o. e•·.• "º //oro •Graultfo,, 
e .ltalernltlalfe., editado pela Secçtlo Editorial tio •Seculo•. 
E' 11111 llt>ro 111ullo u til, que deolll ser lltfo por todas as /o 
oells mamas.~ 

ROSA. ·Aconsull1amos-ll11.' apenrzs, que df> t1 sua /l/l1(1 u111a 
em11lsllo de oloo de f/f(ados tle /Jacalhau, que o 1.11th1rntor10 
1>nrmnco1 .. g1ro. 1/opols 1/c• persistentes ll'nlallvas, co11s11.rr11111 
apresem/ar 110 marcado, com o 11ome tle 1.1,,,11)•0•0. que mais 
parece uma comvota 1te /Ja11ana, <lo que 11111 re11101110. 1\ss/111 
serd l1em s1111orla1Jo e sua /lllt/11/10 poderd s11g11/1 os co11S1'­
t1tos tio 111P1llco. $1111, porqut• se ele tmuste para ('fa lo111ar 
o oteo <lo f/f(ado clu bacatltau, I! porque ela vreclsa d'esse 
11ti'd/C(lf111•11/0. 

INDECISA. ·f\ tio só da 1110/ltor oontalfe fite tlarl'mos a 
li<'scrlçdo que 110., pede, como ali! 11'11111 <los proxl111os nu 
merns, p11/Jllcarc•mos 11111a ll11da /dila para IUtl'rlur. Entllo 
11u11ca 1111/ta pensaclo na l11P11enc1a e•·erclda pelo arranjo 
da casa na olda 1111/ma da mui/ter. Pois acradlle, lia casas 
que pelo arra11/o cios mooets, pela escollta dos 1.1111e101~. 
nos .m/JC'm falar cle amor 11 felicidade; e outra• !ta, pelo 
contrario. que o sl!ll ambiente 1tost1l, nos dlspOe mal, no' 
voe a distancia 

$uii 1ht hliilorla tnllulrnm n lllosona corleslana o o movl­
mo11lo sclo11Ulh:o ela Hennsconca do seculo XVI, como so 
iniciou 11 historia sclonllflca moclcma, o que oln soJa na 
Europa, o quo Rilo 11s coleções de lnodltos em Portugal o 
a raso que 11lr11vossa. presentemente, a m€'todologla hls­
lortca no nosso palz. O nolavel trabalho do sr. dr. Anto­
nio Forrllo, afirmando as excepcionaes qualhlacles do seu 
autor, como coordenador. desllna·se, naturalmente. a um 
melo de ospeclal cultura. A edição, sa[da Jos prelos 
da Imprensa da Untvorsldade de Coimbra, acredita eslc 
estabelecimento. O lluslre publlclsla está. como se vê, 
honrando brilhantemente a confiança do Governo da 
llepub lca Que não podia ter deparado quem. com mais 
compolcncla e ullnco, melhor se clesemponhasse da ar­
dua missão do 11ue o lncumblram. 

A tk A. 
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EJFINGik 

Declfraç(Jes das produç(Jes p11bllcad11s 
no numero transato: 

Charadas ero verso : Zt!pedro - Esto· 
pada- Figuraria - Espadelrada . ·-

Charada ero rrase: Pesca<ia. K ~ 
J.ogogriro: - Coutinho e Socadura. 
Enigma pitoresco: - Atroa <ie tempo 

tempo vem. 

CHARADAS EM VERSO 

(Aproposito da minha recente doen­
ça e respondendo aos meus ami· 
gos que me perguntam, agora, o 
que •isto• foi). • 

O c1ue foi? <:olsa simples. quasl nada ... 
.Andava adoentado ... Certo dia 
.Apun halou-ine o peito uma pontada: 
Cama, febre. dO\ltOr. enfim, massada 1 
Ter1nometro, 1·emedlos :'Pneumonia 1 ... 

Uma noite, acordei, com falta de ar. 
Tinha o peito oprimido. nsfixlavo ... 
Presa a resrlraçilo 1 Qu'rla charnar 
E não PO<lla 1 $1m ... Agonlsava ... 

-•Congestiio pulmonar!-dlsse o doutor. 
No 11etto. a an tlga e sempre a mesma 

<lOr-2 
Deus do ceu I (Congestào e pneumonia) .. 

iiõiio:.· i' i>ii.~soü: i>àssõü ·ró.ii1<iâii\êni<.: · .. 
1~ ... cii ·stou, 'Inda doente 

Mas Jll se rol a morte, essa arrella ! ... 

Qui\o terrlvel é ter uma doenç.-i 1- 3 
l$ agora. que me veJo livre dela 
Rccurdo tu(lo com lndlfercnca 1 
Morte) Folie de mim grande cndcla 1 

veae.iPon'm. o que é a Vida, aml(Cos: 
Não mo1·r1 1ior um trl7, 

E ach<>. ag<>ra, piada 1\ minha doença 1 
Sim. senhor~s 1 t.cho·lhe multa gracn .. 
M(IS, por principio algum. 1>c<llrel bis 1 ... 

"llllm, acl10-mc• bem 
No cnmhHto t1ue trilho ... 
,Jt1 n ''ld11 me ,·em 

E oeus me lh·re. 1iols, <le outro sn1·1lhol 

Mal!llta seJa a do1·n~11 1 E a mor1e 
com a sun es1wrtcza 

Escu~a ele Lor1un· a ('{l hrtler l 
Tenho mais ardi IPZíl ••• 

Josolicos. 

* 
(Ao charadista emi11e11te. q11r é }o· 

solicos, como agradecimento do 
prlrnoro•o enigma que me dedi· 
cou). 

FrRncamenre. mnlgo meu, 
l'i'r(ll ·mc no lablJ"lnto 
Hu Jocoso l'lll1t1111t >eu 1 
E creia ou~ lhe não minto. 
1\111 <1t1lzlll1t lllc Ul\'ICU ! 

Tarefa rol 1>'ra 1tlg1t11ll''• 
Lucta foi JHU'a morrer 
L·; 1norrf'r eu q-urrtn antes 1 - 1 
• n1·1ga ele 1<:llos possuutes .. . 
<.>11e "Ílo frangos lá razer ?• 

E li• 011e a ll1grn1a senda 
oo chara<.llsmo percorro. - 2 
confesso <1ue é rura lend11 
o . exlmlo· , nilo se ofen<h•. 
Pois <111e, de ' 'erg<>nhn morro 1 

Mas uHuu.ln Deu~ c1ue a vercla<le 
ScJ11 dita sem dcsdourn : -
ue Zé1iedro, ,. auctorldade, 
O:'! 11rasu de tenra tc.Jade .. . 
E o tempo, p'1·11 mim. \l ouro 1 

E st• c111ere. compnnhclro 
nesta• lides t•m c1uc lucio. 
Pre111lo sem sCl' de dinheiro: -
Co111pre 1iilo r1·csco flll llU<lell·o, 
Que 111e ctarcl o conducto 1 

Marcelo Monfort. 

* 
(a }ogosil) 

Este rlJo 11cdreg\11ho - 2 
Que eu nflo consigo racllar 
E' lnstrumcmo que ª" pêla - 2 
Sómente iinrn "n<llnr. 

J1wisioel. 

CH RADA EM FRASE 

Quem nf10 goSUll'it de 1>os•u lr uma 
fortuna parli quando contrair matrlmo· 
nlo e tiver um filhinho <llvldlr;o. dl· 
nhelro pelos tres? - 1 - 1. 

Fron-Bran,-

;11•111•1111 11 11 1• • • • • 1111 11 1111 11 11111 11 111111 +1 11 11 1111 +1 +1 11 11 1 

... . ! 1 11 ! 1 ! 1 11 11 111 11 11 11 11 ! 1 ! 1 11 11 11 1 1111111111 1 1 1911 1!1111• 

~ ; ~ 
; . . . QUADRO DE HONRA 
• • ; ii11 11 111111u11 1111 

• 1 11 11 11111 11 11 11 '9 •• 
' 

; 

: i .. 

D1una ocu lta - Barb(•Sa, 11er1·el· 
ra & Coutinho - Val"et•do .fn· 
nlor - Vlokta Plntnlgante­
P. Sal\tus Do 14 e . Slllc l 
Adll·ngram - No Gl ub <lo Sllen· 
cio Pnm - nosa Rubrn - J. 
A. ~lcnd<mca - Mt<rte - C:lm·o 
&. J\loreuo- Lucln Lima - Eletil 
- Josollco~ - Aida ~lodcsta -
Jonas - .Benlto - Gloconcla -
Os tres lnvenclvels - Eh'lra S. 
Teixeira - Dr. Plrllttu - Cató 
& Saplnn S. Palo - .tullo Ho· 
<lrlgues-Marco Llno-A<lrlano. 

: ~ Ca1npetJes decifradores <lo 11/-
• • timo numero cltoradlsflco . ; 

; 
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LOOOORIFô 

Sobre o belo soneto - DOis coraçôes 
Dois cam/11/tos - De Ma rio Salgueiro. 

No Sonho <1ue tf10 longe ' 'OS levou,...J,_ 
1n 1-11-1. 

o coração ela Patrlo rol 1ev1100.~2~ 
1o-t8. 

e liío ali.o subiu. ciue o sol doh·ndo-2-
t-o-tu-7. 

com sun /11a dolradn o lluml uou. -10-
18- 10-1-9-16-12-C- 2-7. 

Trazeis agora outro. Abençoatlo- 1&- 14 
-;11- 1)-19-0-7. 

o encargo CJ uc n sorte ,·os legou 1 
Dclxast.es li\ um coroçt1o nmaclo. -S-1\l 

-1- C:-5--s--17 
mas se outro eg11al \'OS aeri1m, não ID1l· 

dou-17-N-2~'l-7-11-7 . 

'Ficou cbelo ele estrelas o camlnlto-12-ll 
- 2-:!0-H-7. 

da nova descoberta. O ·sol a("ora 
vee rlorll·o de rosns e açucenas . 

Que o 'Povo traga toJo rosmnr11 n ho 
o·ra 11Lapetar o vosso a tOd(• a hora 
f.om"llullS mAos herolc11s e morenas. 

Do 14 

Jndl·cações utels 
No proxlmo sabndo. sairão publica· 

dus na llustracdo Port111ruezn as dec1-
rrnções das p1·oduções Inserias n·este 
numero. 

- Toda a corresponc'lencla relatlvn a 
esta secção deve ser enviada no Seculo 
e endereca<ln a José Pedro do Carmo. 

- Ao diretor d ·esta secção as•lste o 
direito de nilo publicar produções <1ue 
Julgue 1mpe1·re1tas. 

-Só é conrerldo o quadro de Honro 
o. quem envie todas o.s decirracões exa· 
\as, entregues até dois dias após a sal­
da cl'estc numero. ás 16 horns. na su· 
cursai do Roclo. 

-Todas as produções devem vir es­
Cl'ltas em separado, e os enigmas f) l lO· 
rescos clesenhados em Pat>el liso e Unta 
da <.:h lna. 

Correspondenci11 d11 Esflngia 

Na lmposslbllldiulc 11e ngradccer 11es­
sea1mente a todns as 1iessoas <1ue cn . 
vlarnm amavels 1·e rm·enclas a esta scc­
ciío, ruçO·O por esta fórma, ret1·1l)ul1lclO 
a todos com um cltl coroçt1o . ... Isto 
11e10 motivo <I~ ui10 conhece r a grande 
.roalorla dos bem Intencionados c1ue tão 
belo 1tcsto tiveram Pnrn com a m:11s 
llrllhuntc rrvl•ta 1111r se publlr.a cm 
Portugal. 




